
PREFÁCIO

u

Como Presidente da Sociedade Brasileira de Nefrologia, algumas tarefas são 
extremamente recompensadoras e, certamente, uma delas é de ter o privilégio 
de prefaciar o ATUALIDADES EM NEFROLOGIA 16, editado pelos (as) 
colegas e Professores (as): Gianna Mastroianni Kirsztajn, Rodrigo Bueno de 
Oliveira, Rui Toledo Barros e sob a incansável liderança do Professor Jenner 
Cruz e, lamentavelmente, dessa vez sem a presença da Insubstituível Professo-
ra Helga Maria Mazzarolo Cruz (in memorian), o que faz que recompensa e 
orgulho, pela excelência científica desta obra, misture-se a um sentimento de 
comoção pelo caráter emotivo que permeia a elaboração deste livro.

O que falar do novo Atualidades em Nefrologia 16. Como nefrologista, 
venho acompanhando, desde a época de minha residência médica, o ATUA-
LIDADES, que funciona, na verdade, como projeto catalisador, da comunida-
de nefrológica brasileira. Ao percorrer seu índice, deparo-me com capítulos que 
trazem tópicos dos mais interessantes e atuais, que abrangem desde a pesquisa 
básica até assuntos do dia a dia da nefrologia, o que faz com que a obra, além 
de servir como uma ferramenta inquestionável de atualização, torne-se um 
espaço para a apresentação de novos pesquisadores e colegas, que se juntam aos 
seus mestres e tutores, formando um ciclo de continuidade e de trabalho cole-
tivo que só a confecção de uma obra científica, deste porte, pode oferecer e que 
só vem a fortalecer e consolidar a nossa especialidade.

Obviamente, este ATUALIDADES EM NEFROLOGIA 16 é diferente 
de todos os outros, sendo, inevitavelmente, muito especial a todos nós, mas, 
muito mais, ao Professor Jenner pela intensa carga emocional que todo proces-
so de construção desta obra traz à tona a seu principal idealizador, pois o 
ATUALIDADES 16 é uma entre as inúmeras obras e projetos que fazem 
parte de sua história pessoal de sua longa colaboração e trabalho com sua espo-
sa e companheira, protagonista em todas as edições anteriores, o que faz com 
que ao folhearmos esta edição, de certa maneira, sejamos as privilegiadas teste-
munhas deste belo caso de amor, perpetuado e eternizado nesta obra e em 
outras tantas, fruto de uma longa jornada de cumplicidade e de mútuo afeto.

Tenham todos uma excelente leitura de mais um ATUALIDADES EM 
NEFROLOGIA que, como as edições anteriores, já se coloca como uma de 
nossas fontes de referência e de atualização a todos e todas nefrologistas de 
nosso país.





APRESENTAÇÃO

u

Dessa vez, nossa Apresentação será dedicada exclusivamente a nossa compa-
nheira de tantas jornadas – Helga Maria Mazzarolo Cruz.

Conheci a minha esposa quando vim para São Paulo fazer o curso colegial, 
no Colégio Estadual Franklin Delano Roosevelt. Esse curso não existia ainda em 
Mogi das Cruzes, onde eu morava. No primeiro ano fiquei numa classe só de 
jovens do sexo masculino, mas, no segundo ano, fui para uma classe mista onde 
a maior parte dos alunos era do sexo feminino. Nosso primeiro contato foi após 
eu ter apresentado, na lousa, a solução de um problema complexo, de matemá-
tica. No dia seguinte ela provou que eu estava errado e que a solução era outra.

Ambos queríamos ser médicos. No terceiro ano entramos para um curso 
noturno, Preparatório para a Faculdade, no centro de São Paulo, na rua da 
Quitanda. Após as aulas, ao redor das 23 horas, eu costumava acompanhá-la 
até a Praça João Mendes, onde ela pegava um ônibus para a casa de sua família, 
no Cambuci. Numa dessas noites, em 20 de outubro de 1947, um dia após o 
seu aniversário, fiquei, oficialmente, seu namorado.

Entramos na Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, na 
primeira tentativa, sendo ela em segundo lugar e eu em 40o. Eu não responde-
ra uma questão de Biologia e outra de Química, que não havia estudado. Entrei 
por que tirei a maior nota de Física (9,875).

Logo soubemos que, naquele tempo, o curso de Internato e de Residência, 
da Faculdade de Medicina, era feito após a formatura, no 7o e no 8o ano, e que 
os alunos para serem admitidos tinham de ser solteiros. Dessa forma, casamos 
somente em 25 de abril de 1957, formados, empregados e com residência 
própria, como ela queria.

Foram 10 anos de namoro e mais de 67 anos de casados!
Viajamos muito. Conhecemos toda a Europa Ocidental, grande parte da 

Alemanha e todas as Américas, desde o norte até o sul. Visitamos várias vezes 
Portugal e Itália.

Na primeira visita à Itália, fomos procurar a certidão de nascimento de seu 
avô Valentim. Ele nascera em Salara, na província de Rovigo. Chegamos de 
ônibus a essa pequena cidade, quase uma vila. Seu ponto final era numa gran-
de praça, onde ficava o gabinete do Síndaco (Prefeito para nós). Fomos muito 
bem recebidos e, sabendo do ano de sua morte, contou que sua certidão deve-
ria estar na Igreja, para onde fez questão de nos conduzir. Fomos apresentados 
ao padre, que mandou trazer os imensos livros de registro. O avô da Helga, ao 
morrer, era 10 anos mais velho que sua família supunha. Com essa certidão, ao 
voltar ao Brasil, ela e os seus puderam obter a dupla cidadania, brasileira e 
italiana. Hoje, em casa, todos, filhos e netos têm dupla cidadania, menos eu.



Havíamos feito o Internato e a Residência pela 1a Clínica Médica da Fa-
culdade de Medicina da Universidade de São Paulo. Após a formatura fomos 
convidados a permanecer nessa clínica como Auxiliares de Ensino, onde ela foi 
brilhante. Defendeu tese de Doutorado em 1963 e, em 1971, tornou-se a 
primeira mulher a obter o título de Livre-Docente em Clínica Médica dessa 
Faculdade.

Como Livre-Docente tornou-se Professora Adjunta em 1986 e Professora 
Associada da Disciplina de Nefrologia em 1988.

Tendo-se especializado em funções tubulares renais, criou na 1a Clínica 
Médica um laboratório experimental para dosagem dos componentes do equi-
líbrio acidobásico.

Com o nascimento dos filhos, fechou seu consultório médico particular, 
podendo ampliar seus conhecimentos humanísticos.

Quando jovem era poetisa e escrevia lindas poesias.
Seguindo sua origem, obteve o diploma da língua italiana no Instituto 

Italiano de Cultura, em 20 de março de 1992. Entrou em um curso de Educa-
ção Artística da Faculdade Marcelo Tupinambá, colando grau em 12 de julho 
de 1993 e, por fim, obteve o diploma de língua italiana, da Faculdade de Filo-
sofia, Letras e Ciências Humanas, da Universidade de São Paulo, para a qual 
entrou, após exame vestibular, em 1994. Não satisfeita, completou seus estudos 
num curso de pós-graduação em italiano, na mesma Universidade. Defendeu 
tese de dissertação de mestrado da língua e literatura italiana sobre Giorgio 
Vasari, em 1999, aos 70 anos de idade.

A Helga também frequentava reuniões com um grupo de pintores amado-
res. Nossa casa, apartamentos de praia e casas de amigos e parentes estão reple-
tos de suas obras, algumas premiadas. Seus relógios, montados em pratos 
pintados à mão, também abundam nesses lugares.

Como médica frequentou 80 cursos de aperfeiçoamento, no Brasil e no 
exterior, desde o tempo de estudante de medicina. Frequentou ativamente 164 
congressos médicos, no Brasil ou no exterior, tem 251 publicações médicas em 
congressos médicos, a maior parte como primeira autora.

Traduziu, do italiano para o português, a grande obra do Prof. Ruggero 
Tagliavini: Novo Atlas Prático de Dermatologia e Venereologia, para a Editora 
Santos.

Coordenou, com seu esposo, 19 livros de Nefrologia. Possui 29 capítulos 
publicados em livros médicos editados no Brasil.

Foi sócia de 11 sociedades médicas, sendo 4 do exterior.
Ganhou 4 prêmios científicos, o primeiro quando ainda era estudante, o 

segundo quando trabalhava como berçarista da Legião Brasileira de Assistência, 
o terceiro, prêmio Alvarenga de 1962, distribuído pela Academia Nacional de 
Medicina, e o quarto, da Associação Paulista de Medicina, em 1973, recebido 
pelas mãos do então Governador do Estado de São Paulo: Dr. Adhemar Perei-
ra de Barros.

Sempre tive uma vida maravilhosa ao seu lado. Para tudo que escrevia, 
sempre tinha ela para corrigir e aperfeiçoar. Nunca tivemos uma discussão, 
muito menos uma briga. Nossos pareceres contrários, sempre eram resolvidos, 
à noite, no quarto.

Eu, um eterno sonhador, sempre tive uma poetisa para me inspirar.
Obrigado Helga, muito obrigado, meu amor!
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